
Com a educação �nanceira como aliada, cresce também o seu empoderamento! 
Aumentando a autoestima e tornando mais fácil e segura sua tomada de decisão. Use 
para o seu bem e comece com você a transformação para um mundo melhor e iguali-

tário!

Depois de organizar as finanças e 
estar bem informado sobre o 
mercado e educação financeira, 
busque utilizar o dinheiro 
guardado para investimentos em 
curto, médio e longo prazo, de 
acordo com o seu perfil e suas 
crenças. Procure se valer do Black 
Money, e encontre fundos de 
investimentos de empresas que 
se preocupam efetivamente e 
promovam ações afirmativas para 
a população negra.

Aqui vai uma certa dose de autoconhecimento também.  E é hora de 
estabelecer metas: Onde quer chegar? Quando quer realizar esse 
desejo? Quanto precisa guardar mensalmente para conquistar esse 
sonho? Depois de identificar as respostas, agora é mãos à obra.

V Á  C O M  S E G U R A N Ç A !  

N ã o  s a b e  o  q u e  s i g n i fi c a  I G P M ,  
I P C A  e  o u t r a s  s i g l a s  d o  m e r c a d o  
fi n a n c e i r o ?  F i q u e  p o r  d e n t r o !  

Sim, parece uma sopa de 
letrinhas, mas você precisa 
conhecer. Consulte sites de 
notícias, leia artigos sobre 
finanças, assista vídeos e 
consuma conteúdo sobre o 
tema. Você vai acabar se 
familiarizando e vai tomar 
decisões mais seguras sobre 
como movimentar seu dinheiro. 

Comece anotando o valor que 
você ganha, as contas que 
paga todos os meses e a grana 
de reserva para emergências. 
Coloque tudo isso em uma 
tabela, que vai virar um 
orçamento mensal para você 
controlar o que entra e o que 
sai. Esse é o primeiro passo 
para conseguir encontrar um 
equilíbrio nas finanças.

B O T E  O R D E M  N A S  S U A S  
F I N A N Ç A S  

Mas o que é isso?
“Educação financeira é o processo em que indivíduos melhoram a sua 

compreensão em relação aos conceitos e produtos financeiros, de 
maneira que, com informação, formação e orientação, possam fazer 

as melhores escolhas, saber onde procurar ajuda e adotar outras 
ações que melhorem o seu bem-estar” - (OCDE)

Porém, você também pode contribuir 
com esse avanço, começando a 
mudança na sua própria vida. E, para 
te ajudar, uma ferramenta é essencial: 
educação financeira! 

Além das medidas afirmativas 
propostas pelo governo, é necessário 
que as empresas entendam seu papel 
e participem na promoção da 
equidade racial e no combate efetivo 
e diário ao racismo. Não dá mais para 
as organizações não assumirem seu 
papel na solução desse problema que 
tanto prejudica o país!

Você, mais do que ninguém, sabe os obstáculos que encontra no dia a 
dia, e como eles atrapalham o planejamento financeiro. Não podemos 
ignorá-los, é verdade, mas a educação financeira vem justamente para 
te ajudar na conquista da saúde e do bem-estar!

Quer saber como usá-la? Aqui vão algumas dicas: 

E, ainda que a passos lentos, a população negra vem a cada dia 
conquistando mais espaço nas universidades, mercado de 

trabalho e em cargos mais altos no mundo do trabalho. 

Surgimento de startups feitas por e para a população negra: 
Black Rocks, Afropolitan, AfroSaúde, etc.

Programa de trainee do Magazine Luiza apenas para candidatos 
negros.

Programa do Bradesco de inclusão racial e de capacitação para 
alunos da Faculdade Zumbi dos Palmares.

Bravoz – Encontros Bradesco de Vozes Brasileiras - amplificando 
vozes de artistas e empreendedores negros por meio de vídeos em 
nossos canais digitais.

Somamos, uma parceria entre Bradesco, MPT, INFI-Febraban e 
outros para oferecer capacitação profissional gratuita para jovens 
negras e negros, ampliando oportunidades no mercado de trabalho.

Apesar de ainda estarmos longe do 
ambiente e situação ideais, uma série 
de políticas afirmativas foram criadas 
com o intuito de reparar o racismo 
estrutural. Além disso, cresceram 
ações e iniciativas de empresas 
privadas que também buscam trazer 
mais diversidade e empoderamento à 
população negra, como por exemplo:

                                              37,9% dos homens negros e 33,2% das mulhe-
res negras com diploma de ensino superior trabalham em cargos que 
não exigem diploma. (IDados/ IBGE, 2020)

Apenas 29,9% de pretos ou pardos ocupavam cargos gerenciais em 
2018 enquanto brancos ocupavam 68,6%. (fonte: IBGE, 2019)

Mercado de Trabalho – 

Educação –                          Ainda que o número de negros e negras no ensino superior 
tenha crescido 400% entre 2010 e 2019, eles representam 38,15% do 
total de matriculados. (Quero Bolsa/ IBGE, 2020).

                                                 Em 2019, 32,9% da população preta e parda 
recebia menos de US$5,50 por dia, enquanto menos da metade, 15,4%, 
da população branca vivia com o mesmo valor (IBGE, 2020).

Distribuição de renda – 

Antes de começar, alguns dados ajudam a ilustrar esse problema:

Nem sempre o racismo é facilmente percebido. Ele pode se 
manifestar em práticas, hábitos e falas em nossos costumes 
que promovem, de forma direta ou  indireta, o preconceito 
racial. O Bradesco reconhece essa luta e desafios, e, pensan-
do nisso, trouxe um conteúdo especial para ajudar você nessa 
jornada por uma sociedade mais justa!

S E  L I G A  N E S S A S  I N I C I A T I V A S

C O N H E C E R  P A R A  M U D A R

Não é mistério algum que o 
racismo  estrutural, 
infelizmente, ainda é 
responsável por boa parte dos 
problemas que a população 
negra encontra no Brasil. Seja 
pelo aspecto social ou pelo 
econômico, se você se 
identifica como pessoa negra, 
você provavelmente já teve de 
passar por alguma adversidade 
relacionada à cor da sua pele, 
não é mesmo?

FINANÇAS PARAFINANÇAS PARA
NEGROS E NEGRASNEGROS E NEGRAS

RACISMO ESTRUTURAL E EDUCAÇÃO FINANCEIRA


